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O presente artigo procura discutir as diversas dimensões do processo comunicativo: produção, emissão e recepção de mensagens, abordando a dinâmica da produção e da recepção e enfatizando esta última como importante elemento que revela a significativa presença dos meios de comunicação na estruturação da vida social em geral. A partir da apropriação e recepção de um discurso identitário regional - a “mineiridade”- procuramos investigar como velhos discursos identitários sobrevivem, lidam, são ressignificados na sociedade contemporânea e como a mídia atua, qual é o papel por ela desenvolvido quando os veicula, bem como compreender o processo de recepção dessa mensagem, em que medida as posições e visões de mundo são elaboradas, também, a partir da interpretação que os receptores fazem daquilo que recebem.
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I - Introdução

A proposta de investigar a apropriação que a televisão faz de discursos
 identitários regionais na perspectiva do processo comunicativo desdobrou a abordagem de nosso objeto em três dimensões: a produção, a emissão e a recepção da mensagem que, no caso de nossa pesquisa, era a que continha as versões da “mineiridade”. Nossa questão central era a de investigar como velhos discursos identitários sobrevivem, lidam, são ressignificados na sociedade contemporânea e como a mídia – tendo em vista sua presença significativa na estruturação da vida social em geral – atua, qual é o papel por ela desenvolvido quando os veicula, bem como compreender o processo de recepção dessa mensagem. 


A importância de trabalharmos na perspectiva do processo comunicativo, como um todo, foi percebida durante a construção das hipóteses que guiaram o nosso trabalho. A primeira assegurava que a mídia apropria-se de discursos identitários desconhecendo suas origens históricas traduzindo-os em discurso midiático/televisivo segundo seus interesses de maior audiência. Essa hipótese conduzia nossa investigação para as dimensões da produção e emissão da mensagem. Tal desconhecimento e até mesmo esvaziamento de propriedades históricas levam à generalizações, à construções de estereótipos de tipos regionais, o que nos endereçou para o universo humorístico e, dentro dele, mensagens e personagens que tinham por base discursos de identidade regional mineira e que fossem representativos. 


A segunda hipótese pressupunha que em Minas Gerais haveria uma região privilegiada de maior ocorrência e intensidade dos discursos da “mineiridade” por ser nela que tal noção teria sido forjada e elaborada, ou seja, a região central (mineratória). Essa hipótese nos indicava que a recepção seria o universo no qual isso poderia ser investigado.

II – A região da televisão ou o bios midiático

Quando realizamos a reconstrução do contexto sócio-histórico no qual se delineou a identidade mineira, seus interesses, origens, razões, o modo pelo qual a “mineiridade” se tornou um mito e a identidade algo forte e significativo, descobrimos uma avalanche de produções. São vários discursos, várias imagens, muitas subjetividades que procuram revelar um “ser mineiro”. Contudo, o tratamento midiático das especificidades regionais parece não contemplar tal diversidade. Em se tratando de discursos identitários, a investigação da dimensão da produção dos programas mostrou-nos que a televisão cria a sua própria região e ignora as multiplicidades. Ela homogeniza. Para ela, o mineiro é um só, independente das diversidades que ele possa apresentar. 


A região da televisão seria o bios midiático como descrito por Muniz Sodré (2002). Segundo o autor, está inaugurada uma nova fase da vida social, a partir do avanço das telecomunicações e das inúmeras possibilidades que isso representa. Impulsionadas pela transnacionalização do capital, essas tecnologias colocam-se como “ideologia do pensamento único”, cuja conseqüência é o exercício de poderes universais que promovem a uniformização. Embora na mídia tradicional as representações ainda busquem espelhar-se no objeto externo, o qual se tentará retratar, “a realidade que ela constrói é simulada, vicária, ou ainda virtual” (Sodré, 2002, p.234), ou seja, é distinta da realidade social.

Para Sodré, a midiatização – mediação social realizada através da tecnologia, uma espécie de prótese da realidade – é uma nova forma de interação a que os indivíduos vão sendo habituados: é o meio midiático, um novo modo de presença dos sujeitos no mundo, distinto das formas clássicas de vida já existentes, assim estabelecidas por Aristóteles: a vida contemplativa, a vida política e a vida prazerosa, do corpo. A cada uma Aristóteles chama de bios; cada bios é um gênero da existência humana, no qual se chega a partir da idéia de bem e felicidade, que é o que toda comunidade aspira. A eles, Sodré acrescenta mais um, o bios midiático, que corresponde a esse novo espaço de interação humana mediada pela tecnocultura e que, muitas vezes, requalifica a vida social em função da economia de mercado. Neste quarto bios, a realidade histórica é traduzida em realidade histórica virtual, ou seja, uma espécie de buraco negro que atrai os conteúdos históricos e esses, ao serem absorvidos, perdem sua consistência originária. Quando a televisão aborda o discurso da “mineiridade” nas personagens que analisamos, acreditamos que essa perda tenha ocorrido, esse esvaziamento do sentido historicamente construído, para dar lugar aos estereótipos. Segundo Sodré,

é preciso inicialmente considerar que, mesmo pertencendo a um bios específico, a tevê não é um ator social isolado, está sempre inserida em contextualizações de ordem sócio-histórica. Colocada dentro de uma tradição sócio-cultural patrimonialista, como a brasileira, a tevê, apesar do transnacionalismo de sua forma, produz efeitos específicos, regionais (Ibidem, p.31)

Por isso, consideramos o aspecto do espelhamento de uma realidade sensível, posto que é nela que a mídia tradicional ainda busca suas realizações. Quando evidenciamos que a televisão constrói a sua região, é ao bios midiático que estamos fazendo referência.


Como mencionamos, optamos por determinadas personagens do universo humorístico pelo fato de aí se produzirem estereótipos com relativa rapidez. A fixação de trejeitos e falas introjeta-se no quotidiano das pessoas, de tal forma, que elas passam a repeti-los de maneira casual e despretensiosa, bem no estilo do humor. É que o humor
, como forma de esvaziamento e liberação, uma sensação de prazer, ainda que efêmera, requer que o receptor acione elementos que já acumula, dados a priori que, quando utilizados pela televisão, são facilmente reconhecidos. 

Os estereótipos atuam na construção da identidade cultural e os meios de comunicação, como emissores de uma variedade de discursos, de pessoas e de grupos, podem contribuir para consolidá-los. Estereótipo é uma generalização excessiva, uma imagem supersimplificada acerca de uma pessoa, de um grupo ou de um assunto. Para Gubern (1984) estereótipo é um conjunto de crenças populares sobre os atributos que caracterizam um grupo social e sobre os quais há um acordo básico. Dentre as diversas funções que cumprem os estereótipos, seu valor funcional e adaptativo é um dos mais importantes e corresponde à sua tendência de categorizar e a recorrer a generalidades que facilitam o conhecimento do mundo. São, portanto, crenças consensuais a respeito de características marcantes que identificam todos os membros de uma nacionalidade, região, religião, raça, grupos étnicos etc. Os estereótipos são como que reflexo do pensamento e do consenso de uma sociedade. Eles não são algo gratuito, simplesmente casual, pois têm referência na fala das pessoas, naquilo que, aqui no nosso trabalho, dizia respeito ao que se convencionou chamar de “mineiridade”.

Através dos estereótipos, que têm no humor sua forma mais acabada, pudemos avaliar como a televisão apropria-se de discursos identitários históricos e culturais, esvaziando-os de sua substância ou consistência histórica e conservando apenas sua forma. 

Para investigar a “mineiridade” na televisão, coletamos o seguinte material empírico: 

1) Quadros do programa “Casseta e Planeta Urgente” satirizando o Presidente Itamar Franco na década de 90.

2) Cenas da participação do Nerso da Capitinga no programa “Escolinha do Professor Raimundo”, na década de 90 e no programa “Zorra Total” no ano de 2002.

3) Programa Ô Coitado 1 e cenas da participação de Filomena no programa “A Praça é Nossa”.

Da análise da dimensão da produção, pudemos ver que a construção dessas personagens gira em torno de características fixas que quase sempre conduzem à ridicularização do tipo mineiro. Tanto Nerso, quanto Filó como Divagar Franco representam o matuto, o desconfiado, o caipira, o jeca, o ingênuo, desde o modo de vestir e os trejeitos, até o modo de falar. Dessa forma, o jeito prosaico e provinciano, a simplicidade e outros traços que abundam nos discursos sobre os mineiros, advindos, sobretudo da literatura, são tomados pelo humor e esvaziados do sentido originário. A sátira, exibida pela televisão, retira a substância histórica dos eventos e transforma-os em piada, em motivo de riso efêmero.

O que pudemos observar foi o fato de que, na elaboração dos roteiros e dos textos, não se levaram em conta pesquisas aprofundadas, de cunho histórico ou cultural. O “tempo” da televisão não permite isso. Há uma predominância da forma.  Programas diários ou até mesmo semanais exigem um processo de criação que obedece a outra lógica: a da assistência rápida, do riso momentâneo na qual o real-histórico entra, sim, mas como forma, dando origem ao estereótipo que surge a partir da popularização do mito e da apropriação que o senso comum faz do “povo de Minas”.

Ciro Marcondes Filho analisa o papel que os meios de comunicação cumprem em relação a essa construção social que é a identidade cultural no Brasil. Para ele, há um esvaziamento ou perda de elementos que compõem essa identidade, ou seja, “essa totalidade intelectual, espiritual e orgânica, produto de práticas sociais de determinada sociedade” (1988, p. 31), quando os meios de comunicação utilizam-se desses elementos, desvinculando-os de seus lugares de origem e transformando-os em produto para ser consumido, em larga escala, por indivíduos localizados em regiões e contextos diferentes. Para o autor:

Esta é exatamente a atuação própria das nossas grandes redes de televisão, das centenas de emissoras de rádio do país, dos nossos maiores jornais e revistas: descobrir fatos, notícias, elementos culturais nos lugares mais longínquos e fazer deles um produto para ser veiculado (Ibidem, p. 31).
As práticas sociais e culturais recebem um tratamento, uma adaptação, uma transposição para o universo midiático, para o consumo do grande público. A comunicação industrializada é a principal realizadora dessa transformação, dessa preparação dos produtos culturais, fabricados a partir de matérias-primas dos mais diferentes lugares, realidades e práticas sociais. A comunicação industrializada “está na transformação desses fatos sociais crus (‘matéria-prima’) em produtos culturais” (Ibidem), o que significa simplificá-los, esvaziá-los de propriedades históricas e sociais, para serem facilmente compreendidos e consumidos pelo público em geral. Esse esvaziamento se dá porque,

na transmissão de um programa regional, em cadeia nacional de televisão, ocorre a transformação dessa “matéria-prima” cultural em produto industrializado. Por exemplo, uma cerimônia cultural de índios da Amazônia, uma festa gaúcha, costumes de caiçaras capixabas para serem “consumidos” pelo telespectador junto com sua cerveja, seu salgadinho, seu cigarro, precisarão ser neutralizados e generalizados: a fábrica de produtos de comunicação (a emissora de TV, no caso) extrai do produto suas aberrações, seus elementos chocantes, suas peculiaridades, seus termos regionais — entendidos só em seu local de origem —, deixando-o simplificado, compreensível para todos, facilmente assimilável (Ibidem).


Deste universo produtivo, o que vimos foi a predominância da forma sobre o conteúdo, pois esses textos da televisão não dão conta do real-histórico, fragmentado e múltiplo. Na verdade, as múltiplas manifestações da realidade são esvaziadas de seu conteúdo histórico, posto que são arrastadas para a esfera da mídia, para o bios midiático e nele adaptadas aos interesses econômicos privados. Na passagem do real histórico o virtual, a mídia sistematiza uma realidade simulada e substitutiva que é paralela à realidade concreta. Os estereótipos têm condições históricas de produção e, como enfatizou Possenti (2002, p.158), “deveria ser evidente que os estereótipos são construtos produzidos por aquele(s) que funciona(m) como sendo o(s) outro(s) para algum grupo”. Isso nem sempre é tão claro, e o efeito desse ofuscamento “é a impressão de que o estereótipo é universal, que não tem condições históricas de produção, ou, pelo menos, que essas condições não incluem efetivas relações de confronto com uma alteridade”.

III – As regiões da recepção e o real histórico


Como já havíamos dito, a segunda hipótese de nosso trabalho pressupunha que os discursos produzidos sobre a “mineiridade” teriam uma região privilegiada de ocorrência, ou seja, a região central do estado de Minas Gerais, na qual essas versões foram elaboradas. Entendemos como região tal qual a idéia desenvolvida por Iná Elias de Castro que a conceitua primeiramente como 

o espaço da sociedade local, em interação com a sociedade global, porém configurando-se de forma diferenciada. A região é justamente a expressão das diferenciações do processo de produção do espaço, as diferenças se combinam, mas permanecem diferenças (1992, p.32).

Os fundamentos desse conceito são obtidos a partir da ação coletiva e transformadora do homem, ao produzir um espaço coletivo. Região é, portanto, um espaço socialmente construído, resultado da ação humana que a configura a partir de suas especificidades, que permitem que ela possua uma identidade, tornando-a algo concreto, observável, delimitável. A autora, no entanto, aponta para um problema em relação à delimitação de uma região: sendo definida como uma estrutura produzida no espaço, quais seriam os limites de uma região? Ela responde que 

o espaço geográfico incorpora os tempos da natureza e das sociedades. Não há cortes bruscos em seu interior, e as diferenças vão se delineando progressivamente. Esta é então uma questão sem solução empírica. Assim, embora fundamental, a delimitação da região jamais poderá ser rígida, pela própria dinâmica do espaço e pela dificuldade de segmentar linearmente sua complexidade (Ibidem).
É importante ressaltar esse aspecto para entendermos que, muitas vezes, o nível administrativo/político nem sempre corresponde ao cultural. Em muitos casos, como no processo de construção dos estados-nações, o que ocorre é uma divisão arbitrária, fruto dos acordos políticos que estavam em vigência na gestão política dos Estados nacionais. Essa divisão quase nunca estabelece compromisso com a região enquanto espaço produzido socialmente. 

Castro faz um apontamento que guarda enorme afinidade com nosso objeto de análise, a formação e apropriação do discurso da “mineiridade”. Ela atenta para os dois níveis de formação da região. Um primeiro considera-a como região política — definida e administrada pelo poder central, cuja intervenção pode se fazer presente de várias formas. O segundo nível seria o da vivência ou identidade territorial — o regionalismo
., propriamente dito, enquanto representação de interesses particulares, específicos de cada local


E Minas Gerais é considerado um estado múltiplo, com diversas regiões culturais, ou, nas palavras de Otávio Dulci, um mosaico mineiro, constituído por partes muito diferenciadas entre si. Tal diversidade interna colocou-nos o desafio de desenvolver uma pesquisa de recepção dos programas que exibessem tipos mineiros que confirmassem ou não a hipótese construída.


Para o estudo da recepção, partimos de um pressuposto: as mensagens transmitidas pelos meios de comunicação são recebidas por sujeitos situados em contextos sócio-culturais específicos, o que torna a recepção algo ativo e socialmente diferenciado. 


Entendemos como recepção a terceira dimensão do processo comunicativo, na qual se dá a produção de sentido por parte dos receptores. Consideramos a produção de sentido uma noção que corresponde à fase de reelaboração das mensagens recebidas pelos media, por parte do receptor, a partir de suas condições concretas de vida, de seus próprios referenciais e de sua relação com o contexto macrossocial.


Nosso conceito tem por base a reflexão contemporânea desenvolvida por J.B. Thompson (1995 a e b) e nosso objetivo é o de ressaltar a importância da atividade de recepção em todo o processo comunicativo e sua contribuição para o entendimento das relações que o agente estabelece com as estruturas que fazem parte de seu contexto social.


Um estudo de recepção deve ter como objetivo maior compreender as particularidades e especificidades que tomam parte no processo de apropriação e produção de sentido das mensagens veiculadas pelos mass media. Compreender, para nós, significa entender a ação do indivíduo de modo que ela adquira um sentido que deve ser captado a partir do contexto no qual esse indivíduo esteja inserido. A partir disso, torna-se necessário tanto o estudo da constituição do contexto macrossocial quanto do microssocial do receptor. É preciso conhecer e dar a devida atenção aos contextos sócio-históricos amplos e particulares, sendo que é nesses últimos que poderemos conhecer como e onde as pessoas e grupos recebem as mensagens; que sentido atribuem a elas e como as incorporam às demais esferas de suas vidas. Estudar a recepção é também conhecer, na prática, como e em quais circunstâncias as pessoas assistem à televisão, ouvem rádio, lêem jornais, livros ou revistas. O fato de elas o fazerem sozinhas ou acompanhadas, realizando outras atividades ou estabelecendo diálogos paralelos, pode mostrar-nos quais são as diversas formas de apropriação das mensagens midiáticas. A partir dessa análise, poderemos não só conhecer a pluralidade das práticas de recepção ligadas às competências e habilidades que os indivíduos possuem, como reconhecer algumas características “fixas” dessas práticas, independentemente do contexto, que estão mais relacionadas à natureza do meio técnico e às condições que ele impõe à atividade de recepção. Compreender essa atividade permite-nos também entender o significado que a mensagem adquire a partir das crenças, dos quadros de relevância compartilhados, dos valores e regras que constituem o mundo social dos indivíduos. Para Thompson,

Ao receber as mensagens, as pessoas se apoiam em, e empregam convenções de vários tipos, que as possibilitam decodificar e tornar compreensivas as mensagens, e nesse processo, elas podem também avaliar as mensagens, aceitá-las ou rejeitá-las, tomar posições diante delas etc (...). Ao procurar analisar o significado das mensagens, da maneira como são recebidas e interpretadas, estamos tentando, entre outras coisas, reconstruir o sentido que esses receptores dão às mensagens que recebem, tornar explícitas as convenções (...) usadas na decodificação das mensagens, e examinar as atitudes que eles tomam, explícita ou implicitamente, diante dessas mensagens (1995a, 406).


No caso de nosso objeto de pesquisa, ou seja, investigar como discursos identitários tradicionais convivem nessa sociedade global e como a mídia atua nesse processo, bem como o modo como os sujeitos recebem esses discursos, relabora-os e articula novas posições e visões de mundo, um dos grandes desafios foi o de investigar esse universo da recepção, uma vez que o consideramos diverso, socialmente ancorado e construído. 


Quando iniciamos nossa pesquisa bibliográfica com o objetivo de (re) construir a “mineiridade” tivemos acesso a um rico material literário no qual abundam construções sobre essa identidade regional. Dentre esse material, o mapa cultural de Minas, proposto por Manuel Diegues Jr. nos pareceu muito adequado para o desenvolvimento da pesquisa de recepção nas várias regiões do estado. O objetivo do autor foi o de divulgar o processo de formação social e cultural do Brasil. No caso de Minas, segundo Diegues Jr., o estado teria sido dividido a partir do processo de difusão cultural aqui implementado.

Segundo essa “divisão”, em Minas haveria “regiões culturais”, o que nos permite desvencilhar de divisões geopolíticas arbitrárias e enxergar em Minas aquele mapa ao qual fizemos referência. O autor procurou evidenciar a diversidade interna do estado, os diversos referentes culturais, uma vez que cada uma das regiões “surge a partir da relação entre geografia e economia” (Dulci: 1999, 200).

Diegues Jr. distingue quatro regiões culturais e suas respectivas influências:

1) Região central: berço da mineração e a única que carrega consigo os traços contidos no discurso da “mineiridade”

2) Norte e Nordeste: cuja influência viria sobretudo da Bahia

3) Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba: São Paulo e Goiás, donde surge a idéia da produção do caipira do centro do Brasil

4) Sul de Minas: ligado à São Paulo

Devemos ressaltar que, durante os estudos de recepção, essa classificação não se mostrou totalmente adequada. Ao analisarmos o material colhido, foi possível visualizar outras regiões que iam além das definidas por Diegues Jr., em dois sentidos. O primeiro é o de que a Zona da Mata se constituiria em mais uma região cultural, tendo em vista uma influência advinda do Rio de Janeiro e uma ambiência própria ali construída. No caso da Região Central, também constatamos a impossibilidade de tratá-la como tal, em virtude das diferenças existentes entre Belo Horizonte/Região Metrpolitana e as demais cidades históricas que pertenceram ao ciclo do ouro. Através do material que tínhamos, percebemos visões de mundo e de identidade distintas nesses dois contextos, o que nos levou a tratá-los como duas novas regiões: Região Central e Belo Horizonte/Região Metropolitana. Então, do ponto de vista do discurso mítico e da construção de identidades, nossa proposta foi ampliar o mapa cultural de Minas, considerando a divisão de Diegues Jr. como uma pista para que chegássemos a regiões mais reais, em função de nossa pesquisa. Reconhecemos a diversidade cultural do estado e, por isso, é possível estabelecer (novas) regiões culturais, ou seja, há uma ambiência, códigos culturais e quadros de relevância que são compartilhados em realidades locais que influenciam a posição dialógica do discurso e da identidade. Há o que distingue o Norte do Sul, do Centro etc. Por isso, mantivemos tal divisão. O que procuramos foi avançar naquilo que nos pareceu mais útil, mais verdadeiro ao nosso trabalho em relação à definição dessas regiões.

O segundo sentido, que vai além daquele proposto por Diegues Jr., na definição das regiões, diz respeito ao discurso midiático. Do ponto de vista da mídia, da recepção das mensagens, estabelecemos outra divisão. Nesse caso, o mapa cultural teve muito pouco a ver com os recortes que nos foi possível identificar. A televisão provoca diferentes recortes, tanto na produção e emissão quanto na leitura que as pessoas fazem. 

Ao proceder à interpretação das personagens, durante a pesquisa de recepção, os participantes indicavam preferencialmente duas regiões distintas: zona urbana e zona rural e nelas localizavam as personagens e a si mesmas. Nesse processo, procuravam caracterizar o que compõe tanto o universo urbano quanto rural, para justificarem sua análise, sua aproximação, negação ou ridicularização dos tipos exibidos na televisão. As transformações e a modernização vividas nos grandes centros urbanos eram constantemente citadas por aqueles que procuravam negar a representação feita pelas personagens em relação a esses mineiros. Em contrapartida, o sotaque, a vida interiorana, a ingenuidade, a simplicidade eram os atributos aos quais recorriam para afirmar que Nerso da Capitinga e Filó representam o “mineiro do interior”. Essas duas modulações, urbano e rural, identificadas na recepção, estarão no pano de fundo das análises de todas as regiões aqui construídas nas quais realizamos a pesquisa.


Se nas dimensões da produção e emissão da mensagem afirmamos que a televisão homogeniza, ou seja, na produção, rural e urbano não sofrem nenhuma distinção, na recepção pudemos perceber que o contexto social, as realidades nas quais os sujeitos estão inseridos vão ser levados em conta nas tentativas de aproximação, identificação ou ridicularização das personagens.

Do ponto de vista tanto do discurso mítico quanto midiático, o objetivo da pesquisa de campo foi o de ouvir os diferentes sujeitos dessas diversas regiões e procurar captar como, se e em que medida eles se reconhecem e se identificam com as personagens que “representam” os mineiros, o que é “mineiridade” para eles e qual é o “lugar” que a televisão ocupa em suas vidas e na vida social em geral. Da pesquisa de recepção, um outro aspecto que gostaríamos de ressaltar diz respeito à presença do outro. Entendemos que identidade é uma construção relacional, e que depende, para existir, de algo exterior, que ela não é, que a define e que, por isso mesmo, oferece as condições de sua existência. Lopes (2002) afirma que, no processo de construção social, alteridade e contexto são elementos cruciais, posto que é em relação à presença do outro que percebemos o que somos, que nos tornamos conscientes de nós mesmos: “o que somos, nossas identidades sociais, portanto, são construídas por meio de nossas práticas discursivas com outro (Lopes, 2002, p.32). Nesse sentido “as pessoas têm suas identidades construídas de acordo com o modo através do qual se vinculam a um discurso – no seu próprio e nos discursos dos outros” (Shotter e Gergen apud Lopes, 2002, p.32). Sabemos que essa relação, muitas vezes, envolve poder e que, nas construções identitárias, aqueles em maior destaque em tais relações desiguais de poder terão mais condições de “serem os produtores de outros seres, por assim dizer” (Ibidem, p. 35). Em função de sua posição predominante, eles são mais aptos a exercer poder no processo de construção social de identidade.

No caso da pesquisa sobre discurso da identidade mineira, percebemos que, para muitos participantes, há na televisão um discurso hegemônico, produtor de significados que vêm do Rio e de São Paulo. Atentamos para esse fato diante das vezes que os entrevistados posicionaram o carioca e o paulista como o “outro”. Em muitas falas, eles ocuparam o lugar da alteridade e elas sempre tinham o sentido de evidenciar a hegemonia desse outro na definição do “nós”, de uma maneira caricata e pejorativa. Alguns sujeitos falaram da disputa de poder, outros enfatizaram o prenconceito para com o mineiro, mas todos queriam “denunciar” o que consideravam uma representação que ridiculariza o mineiro. É como se o poder da televisão estivesse no Rio e em São Paulo e, por causa de sua posição dominante, os produtores lá situados definem o tratamento dado aos mineiros, de acordo com interesses próprios que, segundo os participantes parecem ser o de considerar os mineiros como os jecas, os bobos e os ingênuos.


Definidas as regiões culturais, um outro grande desafio foi o de como realizar a pesquisa, como chegar nas pessoas, como atribuir sentido às suas falas, como inserir e relacionar o discurso da “mineiridade”? 

Dentre os métodos de investigação qualitativa, optamos por adotar, preferencialmente, a técnica dos grupos de discussão, motivados pela exibição dos programas de humor com a representação de tipos mineiros. Por se tratar de uma pesquisa de recepção cujo tema é o de identidade regional e, partindo do princípio de que essa seja uma construção relacional, política, social cujo reconhecimento se dá, sobretudo no enfrentamento do outro, a realização de grupos de discussão mostrou-se fundamental nesse processo. Apesar de toda a subjetividade que esse tipo de investigação comporta, o grupo de discussão pode revelar aspectos dos grupos que nos indicavam a dinâmica de uma sociedade, tais como papéis sociais e padrões culturais. Segundo Pujals,

a aplicação do grupo de discussão é flexível e aberta, é uma prática generalizada nas investigações sociais (...). Um dos aspectos mais relevantes do grupo de discussão é a interdependência de seus membros e o fato de que cada integrante atua em relação às suas próprias necessidades, manifestando sua vivência, sua experiência e seu ponto de vista. Desta maneira se reproduzem (...) as formas de funcionamento de uma sociedade global, já que o grupo de discussão condensa a pluralidade de atitudes, desejos, temores e expectativas do macrogrupo com um nível de profundidade maior do que se possa obter com outras técnicas exploratórias (1999:80).

O objetivo desses grupos, nesta pesquisa, foi o de conhecer e compreender o que os sujeitos pensavam acerca da mensagem que recebiam e em que medida ela reforçava ou não a imagem que tinham acerca de si mesmos e dos outros, enquanto “mineiros”. Procuramos analisar os significados socialmente construídos pelos sujeitos, quando falavam sobre as personagens. A adoção dessa técnica mostrou-se valiosa para a pesquisa, por vários aspectos. Um deles foi que o grupo de discussão guarda afinidades com a visão de discurso que adotamos aqui, ou seja, constitutivo, relacional, contextualizado. Outra razão foi a de que as pessoas demonstravam-se mais seguras ao falar junto às demais. Mesmo aquelas que, de início, mostravam-se tímidas, receosas, quando tomavam conhecimento do assunto e percebiam que ele dizia a respeito delas, deixavam transparecer o desejo de expressarem suas próprias opiniões. Ainda que autores, como Brondal, Shaw e outros citados por Pujals (1999) considerem o número entre cinco e dez pessoas apropriado para um grupo de discussão, isso nem sempre ocorreu em nosso caso. Embora não tenhamos excedido além de dez, em muitas ocasiões, realizamos discussão em grupos com menos de cinco pessoas, em virtude da disponibilidade e interesse que elas demonstravam em participar. 

Nesse caso, o papel e a condução do pesquisador podem ser considerados de fundamental importância, pois sua animação, motivação, eventuais intervenções, pedidos de esclarecimentos, confirmações e repetições podem alcançar uma maior produção, preservar a espontaneidade do grupo, impedir o monopólio da fala e reduzir, ao máximo, intimidações, respostas breves e fora do tema etc.

Nos casos em que os grupos eram constituídos por membros de uma mesma família, o papel desempenhado pelo pesquisador evitava que, por exemplo, o pai tomasse a fala para si, ou que um filho ou filha, por ter um grau de instrução mais elevado, se considerassem mais “preparados” ou mesmo “autorizados” a falarem em nome dos demais. As intervenções do pesquisador sempre aconteciam com o objetivo de compartilhar as falas, de incentivar que todos participassem da discussão, emitindo suas opiniões. Era nossa intenção compreender em que medida o ambiente grupal (familiar, profissional, de convivência) e seu contexto mais amplo contribuía no processo de interpretação.

A realização dos grupos se baseava num roteiro em que primeiro fazíamos uma rodada impressionista sobre a televisão, como ela trata o diferente (mineiro), qual personagem da tevê lembra o mineiro e a opinião que tinham a esse respeito. Depois, fazíamos a sessão propriamente dita e nela ocorriam as tentativas de identificação, aproximação, ridicularização ou negação das personagens que representam o mineiro na televisão, sem no entanto, negarem o reconhecimento do discurso da identidade mineira. Ele é forte, todos se reconheciam nele, se assumiam mineiros e a televisão reforça, conserva essa relação, esse sentimento.

Uma das grandes preocupações dessa pesquisa de recepção foi a de não retirar o receptor do contexto ao qual ele pertence para que ele não assumisse novas posições e falasse daquele lugar social no qual ele está inserido e de onde ele atribui sentido ao que vê. E a partir daí interpretar sua fala desvendando o contexto, a visão que tem acerca de si e de sua identidade regional, e desvendar o quanto a recepção é diferenciada, múltipla, socialmente construída e, sobretudo, o papel que a tevê exerce em se tratando de discursos identitários tradicionais. A seleção do receptor não foi rigorosa do ponto de vista de variáveis sócio-demográficas, o que procuramos abranger foi a diversidade de idade, o que nem sempre foi possível.

A recepção fez com que pensassem sobre sua identidade, criticassem o tratamento dado pela tevê, valorizassem o discurso que serve para muitas coisas: proteção, interação, socialibilidade e nos permitiu ver que a televisão reforça um valor, um sentimento que está calcado no imaginário, na cultura e que delineia uma identidade.

IV – Conclusão

Em Chão de Ferro, Pedro Nava confirma o que discutimos na pesquisa em relação à “mineiridade”, tão bem formulada, forte e acabada na literatura. Nos escritos, Minas é diversa, mas uma, equilibrada, conciliadora e seus mineiros hospitaleiros, comedidos, simples e honestos. Neste universo, no qual surgiram os discursos que deram origem à identidade mineira, todas as características realizam-se, tudo acontece e a diversidade é seu ponto forte. 


É por força desses discursos que os estereótipos criados pela televisão são também fortes, de alguma forma, e, em muitos casos, operam de forma positiva, como uma espécie de reforço. Contudo, devemos enfatizar que não há homologia entre os pólos da produção e da recepção de mensagens. A produção do discurso midiático parte de interesses distintos, assume uma padronização e uma certa generalização, o que faz com que os estereótipos dos mineiros possam ser reconhecidos em qualquer lugar.


Já na recepção do discurso midiático, pudemos perceber dois tipos de relação que as pessoas entrevistadas estabeleceram com as personagens. Numa primeira, as personagens foram vistas como caricatura, estereotipização e, até mesmo, ridicularização do “ser mineiro” feita pela televisão. As pessoas que encaminharam suas respostas nesse sentido negaram, terminantemente, sua identificação com as personagens, mas delas lembraram-se espontaneamente. Foram essas as que mais insistiram na separação zona urbana x zona rural para localizar, nessa última, os mineiros que a televisão estaria representando. Numa segunda relação, as pessoas reconheceram-se nas personagens, admitiram muitas das características que elas incorporam na sua atuação e reforçaram seu sentimento de pertença e o discurso da “mineiridade” através das personagens, a partir da assistência aos programas e das conversas realizadas em torno deles. É possível, através disso, pensar num reforço comunicacional positivo feito pelas personagens. Ainda que em direções distintas, o reconhecimento dessas personagens como representantes de uma identidade regional, cujas características foram apontadas pelos receptores, ao vê-las atuando na televisão, foi claro. Muitos desses receptores tiveram clareza do estereótipo, da natureza da construção do mito, do exagerado apelo ao “tipo mineiro” quando se trata de humor, mas deixaram transparecer que esse mito e esse discurso já foram interiorizados em sua prática quotidiana e como pensam a si próprios e aos mineiros em geral. Isso porque, como apontou Marcondes Filho, (1988, p.83) “as pessoas assistem a esses programas para reforçar nelas mesmas a consciência das normas sociais e a consciência dos grupos a que pertencem”.


A pesquisa de recepção foi, de fato, algo muito complexo e difícil de ser realizado, por vários motivos. Dentre eles, destacamos o de que, de um modo geral, as pessoas, em suas falas, minimizam o tempo gasto vendo tevê. Quase todas disseram ver basicamente o jornal e, de vez em quando, algum programa ou novela. Não assumiram seguir nenhuma diariamente. Viam-na como algo menor, sem importância, assistido por mera casualidade, mas, quando questionadas sobre a razão pela qual os jovens vão deixando os costumes de lado, os velhos ofícios etc, o primeiro fator citado como causador dessa ruptura foi a presença da tevê no quotidiano deles. 

O discurso, como já ressaltamos, é apropriado de maneiras diversas nas realidades também diversas. É, inclusive, um fenômeno de difícil apreensão, porque, muitas vezes, não há segurança de interpretar comportamentos variados através das características encerradas no discurso, o que não nos faz negar sua força de representação e visão dos mineiros acerca de si mesmos e dos outros. O que podemos apontar, a partir do que vivenciamos no campo, é que, na fala, das pessoas há uma recorrência ao imaginário social produtor da “mineiridade”, uma filiação discursiva a essa identidade. 


Quanto à intensidade, não pudemos afirmar que na região central, aquela que deu origem à “mineiridade” tal formulação encontra-se “mais pronta e acabada”. O discurso é presente, intenso nas diversas regiões. Ele costura interações sociais, fortalece sentimentos de pertença, mesmo que as regiões tenham suas particularidades, seus modos de ver o mundo, a si mesmas e à televisão. O papel que a televisão desempenha, em se tratando de veiculação de discursos de identidades tradicionais, é trata-los através da construção de estereótipos que acabam por reforçar uma visão, um sentimento de pertença já há muito construído e fortalecido no imaginário social.
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� Seguimos aqui a proposta da análise do discurso desenvolvida pela escola francesa que procura abordar a especificidade do tratamento das relações entre discurso e condições de produção. Tomamos como noção de discurso a mesma definida por Maingueneau, ou seja, “aquela que tem precisamente na análise do discurso, um termo que designa menos um campo de investigação delimitado do que um certo modo de apreensão da linguagem: este último não é considerado aqui como uma estrutura arbitrária, mas como a atividade de sujeitos inscritos em contextos determinados”, o que nos permite pensar em discurso como algo coletivo, plural. Cf. Maingueneau, 2000.


� Adotamos o conceito de Helena Ferrari segundo o qual humor é uma forma social, ou seja, uma forma de apreensão, de relacionamento com a realidade, que varia em função dos recursos e das possibilidades do indivíduo. Cf. Ferrari, 1991.


� A autora considera o regionalismo como expressão política da região, sua representação e ideologia. Para ela, “a conceituação de região como espaço vivido e vivenciado pela ideologia remete à discussão do regionalismo enquanto síntese de ambos”. Se todo espaço territorial tem sua dinâmica própria, fruto da ação humana o que gera então uma realidade específica. É claro que surgem aí idéias, interesses e especificidades locais. O regionalismo deve ser entendido como a mobilização política de grupos dominantes numa região em defesa de interesses específicos frente a outros grupos dominantes de outras regiões ou ao próprio Estado. “O regionalismo, portanto, é um conceito eminentemente político vinculado, porém, aos interesses territoriais. (...). Assim, tanto a intervenção e manipulação políticas, como a base territorial, compõem as duas dimensões fundamentais de regionalismo” C.f. Castro, op. Cit, p.37. 
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